PROJETO DE LEI Nº 539,  DE 2007

                                                      Dá denominação a viaduto que especifica

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “João Bueno Sobrinho” o viaduto localizado no km 358,500, da Rodovia Raposo Tavares SP 270, em Chavantes. 


Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

                                                       J U S T I F I C A T I V A

João Bueno Sobrinho, antepenúltimo filho de Pedro Bueno da Silva e Modesta Maria de Jesus nasceu em Manduri, nesse estado, em 21 de julho de 1915.

Residiu posteriormente com seus irmãos e irmã nas cidades de Bernardino de Campos e Palmital.

Trabalhou em Paraguaçu Paulista na farmácia de propriedade do cunhado e também como alfaiate, além de ajudar o pai e o irmão na confecção artesanal de violas e violão, instrumento que tocava muito bem, acompanhando a pauta musical.

Em 1946 foi aprovado no concurso público federal para o cargo de Agente de Estatística no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE.

Foi designado para trabalhar na cidade de Iepê, neste estado, assumindo o cargo de Chefe da Agência.

Em 30 de novembro de 1950 casou-se com a Sra. Ilça Maciel, professora que lecionava em uma fazenda no Município de Iepê.

Após o casamento, assumiu a Chefia da Agência do IBGE na cidade de Garça-SP.

Em janeiro de 1958, ao ser designado para a Chefia da Agência do IBGE em Chavantes veio a residir com a esposa e os filhos Sergio, Nilton e Fernando no imóvel de n°. 565, na antiga Rua Maestro Heitor Vila Lobos, atual Rua Maestro Sebastião Fonseca, no Jardim Conceição, em Chavantes 

 Início difícil na nova cidade, em razão do imóvel situar-se em rua de terra roxa batida, bem diferente da cidade anterior onde existia calçamento e a terra era branca.



Após o nascimento da filha Márcia, o Sr. Joãozinho ou Joãozinho da Estatística como era conhecido, necessitou tratar de fazer a coordenação e o treinamento de algumas pessoas na cidade a fim de cumprir bem a missão de efetuar o recenseamento da população existente no Município de Chavantes, englobando a Sede, todas as fazendas, sítios e os distritos de Canitar e Irapé.

Uma das primeiras providências que tomou foi montar a equipe que iria efetuar a coleta de dados e, dentre outros faziam parte dela, os Srs. Renato Dorighelo, Aladim do Rio, Dirceu Vedovelo, Diógenes Dorighelo, José Roquejani e José Rúbio Morales.

A fim de se programar a divisão dos setores, o Sr. Joãozinho com o auxílio de amigos elaborou, apesar dos parcos recursos da época, um mapa da cidade com todos os quarteirões e o nome das ruas existentes na cidade cujo perímetro urbano na época era formado pelas Ruas Zico Leite, Marciano Vieira, Tereza G. Rúbio, José S. Carvalho, Zico Leite, Azarias Bueno, Maria Ferreira, Marechal Deodoro, Anastácio Pascoal, Cel. Luiz Pereira Leite, Maestro Carlos Gomes, 13 de Maio, Cel. Julio Silva finalizando junto à Avenida Mário R. Araújo.

 Na margem desse perímetro, o que se via naquela época, era plantação de café e, somente uma cerca de arame farpado separava a divisa da cidade com as fazendas.

O último recenseamento do país havia sido efetuado em 1950 e, o IBGE sendo um órgão ligado diretamente à Presidência da República, tinha a responsabilidade de saber com exatidão o número populacional existente naquele mês de setembro de 1960.



O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE funcionava no prédio de n°. 95, na Rua Cel. Antônio Fontes, local em que o nosso homenageado trabalhou por mais alguns anos, antes de adoecer.

Ser humano sensível e dedicado às pessoas, sempre seguindo princípios cristãos, destacou-se pela conduta exemplar de pai de família e pessoa.

Em 1964, sentindo a necessidade de uma casa melhor, mudou-se com a família para uma nova residência, situada na Rua Maestro Carlos Gomes, n°. 578.

Infelizmente, veio a falecer no início da madrugada do Dia de Corpus Christi, 13 de junho de 1968, deixando a mãe, a esposa Ilça Maciel Bueno e os filhos Sergio, Nilton, Fernando e Márcia, na faixa etária de dezesseis a nove anos.

Em razão do exemplo dado pelo pai, os filhos puderam levar adiante os estudos conseguindo cursar faculdades e trabalhando.

Em face das razões apresentadas solicito aos nobres pares apoio para aprovação da medida entelada.

Sala das Sessões, em 1-06-2007.

a) Davi Zaia - PPS
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